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REFLEXGES ACERCA DE UMA Resumo - A expografia é um elemento fundamental na comunicacgéo
e p com o publico de cada exposicao. Questiona-se entao a inexisténcia
CRITICA EXPOGRAFICA p Posigt, Suesfionaes et |

de uma andlise aprofundada da relacdo dos displays, sons, cores,

RenaTA Dias pe Gouveéa DE FIGUEIRE- luzes, texturas e tipografias com os objetos apresentados por de-

DO - GRADUADA EM ARQUITETURA E UR- terminada exposicdo. A percepcao de que cada elemento expositivo

— BANISMO PELA FAU-USP, MESTRE EM é um dispositivo comunicacional faz com que se comece a buscar
DESIGN E ARQUITETURA PELA MESMA INS- uma maneira de perceber ndo apenas o principal elemento das ex-

TITUIGAO SOB O TEMA "EXPOGRAFIA CON- posicdes - 0s objetos - mas também o que procura dar valor ao que

TEMPORANEA NO BRASIL: A SEDUGAO DAS é exposto. O mesmo pode ocorrer porém com efeito inverso: a expo-

EXPOSICOES CENOGRAFICAS” E AUTORA grafia pode tornar-se um elemento que dificulta a apreensé&o do con-

DO BLOG EXPERIMENTAL “CRIiTICA EXPOGRAFICA”. teudo da exposicdo. A partir destas colocacdes, o presente artigo

propOe algumas reflexdes sobre como a exposicdo poderia ser lida
e 0 seu conteudo criticado através da forma como ela é composta.
Apoiado em teorias como a de Jean Davallon e entrevistas com inu-
meros profissionais da area - musedélogos, arquitetos, cenégrafos,
designers de exposicdes - foi possivel construir algumas reflexdes
sobre os meios de se construir uma critica expogréfica. Para tornar
a reflexdo mais pragmatica serdo dados exemplos de exposi¢cdes em
que os elementos expogréaficos agregam valor ao objeto ou outros
em que o valor do objeto é sobreposto por uma expografia pirotéc-

nica.

Palavras-chave: Critica Expografica. Expografia. Expologia. Dispositi-

vOS comunicacionais. Museus.

Nas ultimas décadas, o Brasil tem investido cada vez mais em museus e

exposi¢cdes, como € comum na maioria dos paises em desenvolvimento.
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Porém, muitas vezes, milhdes de reais sdo consumidos em exposi¢des
que seduzem o publico mas ndo sdo capazes de formar um senso critico
sobre 0 assunto exposto, ndo ultrapassando a barreira do entretenimen-
to. Este fato é bastante preocupante, em especial quando estas exposi-

cOes estdo ligadas a instituicbes museais.

Os museus sdo, em sua esséncia, instituicbes de pesquisa que divul-
gam os resultados destes estudos nos espacgos expostivos e tem — ou
deveriam ter — um compromisso com a disseminag¢do do conhecimento.
E portanto através da exposi¢do que 0 museu se comunica com o pi-
blico e um elemento essencial para estabelecer esta comunicagéo € a

expografia.

Sendo assim, construir uma critica a expografia e as rela¢des estabele-
cidas entre a os objetos (textos, imagens ou produtos) e a forma como
eles sao expostos (dispositivos comunicacionais) é de suma importancia
para o desenvolvimento de um publico de nivel cultural elevado. Um pu-
blico atento pode exigir qualidade expogréfica e evitar que exposi¢des
com or¢camentos milionérios, suportadas por grandes nomes de criado-
res e patrocinadores o atraiam para mais um engodo pirotécnico, geran-

do numeros que falsamente indicam o sucesso da exposi¢éao.

Por outro lado, uma determinada exposicdo pode ser um sucesso ou um
fracasso de comunicagcdo devido ao seu projeto expografico, fanzendo
com que o conteudo criado pela curadoria seja exposto de maneira com-
petente ou seja anulado por uma expografia mal planejada. E importante

diferenciar os conceitos de sucesso comunicacional e de sucesso de
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publico: uma superexposi¢cdo na midia pode gerar um sucesso de bilhe-
ria, 0 que nao significa que o publico apreenda o conteudo exposto e

menos ainda que formem uma massa critica sobre o que foi visto.

A criacdo de uma critica neste sentido serd também de grande utilidade
para os conceptores de exposicdes ja que, atualmente, a formacgéo deste
profissional criador é multidisciplinar e, muitas vezes, ele ndo consegue
abarcar os niveis comunicacionais de todas as disciplinas necessarias

para a concep¢ao de uma exposi¢cdo museologica.

A ConsTRUucAo DE Uma CRriTiCcA

Por ndo existir uma metodologia estabelecida para o desenvolvimento
de uma critica expografica, pretende-se apontar alguns caminhos para a
construcdo de uma critica experimental, baseada em autores especiali-
zados em exposicdes, entrevistas com profissionais das diversas areas
envovidas na criacdo de um museu e conhecimento empirico (baseado

em inumeras visitas a museus do Brasil e do exterior).

Assim, em uma primeira aproxima¢cao com o tema é coerente saber
quem é o publico que visita estes espacos expositivos. A instituicdo mu-
selbgica, que apresenta na exposi¢cao os resultados de suas pesquisas
deve, antes de tudo, conhecer o seu publico para saber com quem esta

conversando para depois poder dizer algo que atinja esta pessoa.

Hugues (2010, p. 40-41), propde uma classificacdo dos visitantes e dos
meios de se comunicar com eles. Essa classificagcdo abrange desde o

especialista (aquele que ja conhece o0 assunto com profundidade), passa
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pelo turista habitual (que tem familiaridade com o assunto e quer apro-
fundar os seus conhecimentos), pelo aventureiro (que ndo conhece o
assunto mas deseja se familiarizar com as principais informacdes que a
exposicao pode lhe trazer) e chega finalmente ao desorientado (aquele
que ndo sabe para onde ir dentro da exposicao e procura algum ponto

significativo para poder se situar).

Um bom design de exposicbes deveria incluir uma grande variedade de
opcOes para todos estes tipos de visitantes. Isto pode ser interessante,
por exemplo, em exposi¢coes de ciéncias direcionadas para criangas e
adultos, que logicamente tem niveis de compreensao bastante diferen-
tes. Enquanto para as criancas o nivel de informagédo deve ser sutil,
estando dentro de uma brincadeira, para os adultos ela deve ser con-

tundente.

Hugues (idem), cita como exemplo dessa afirmacéo, a criagdo de uma
exposicdo de histéria natural que tenha ossos de dinossauro com in-
formacdes para um adulto ler e se interessar. Esta mesma exposicéo,
teria, para uma crianga, uma réplica de animal para que ela cavalgue e

também aprenda sobre 0 seu comportamento.

Portanto ao fazer uma critica a um projeto expogréafico é importante ter
em mente que se lida com diferentes publicos, que exigem niveis de
comunicacao diversos e tem uma apreensao também distinta dos con-

tetdos expostos.

Para se fazer uma analise do espacgo expositivo deve-se entdo saber

sumario
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quais sao os receptores das mensagens e também sob qual aspecto
esta exposicdo sera analisada, ja que, em apenas uma visita, o cérebro

humano ndo consegue processar tantas informacgdes.

Se o visitante quiser aprofundar os niveis de analise deve se propor a
fazer inUmeras visitas e, em cada uma, percebera um aspecto ainda nao
apreendido na anterior. Neste artigo serdo exploradas apenas algumas

das inumeras possibilidades de observacao critica de uma exposicgao.

A primeira perspectiva de analise trata do percurso expositivo. Para tal
sera utilizado Davallon (2000, p. 147-150), que se propde a analisar o
circuito de uma exposicdo de pelo que ele chama de encadeamento de

transformacdes.

O autor compara ent@o o percurso de um museu com uma peregrinacao a
um local sagrado. No caso do encadeamento de transformacdes, o pere-
grino-visitante passa por um caminho marcado por signos (como cruzes,
oratérios, locais perigosos) que contribuem para desenhar um mapa men-

tal do caminho e cujo elemento organizador € o local de chegada.

O desenrolar da peregrinacdo se apresenta as-
sim como a travessia de um universo de valores
espacializados, cuja realizacao opera sobre o en-
contro com os signos e ritos proprios do lugar de
chegada como “locus sagrado”: descoberto pelo
olhar, veneracdo de imagens ou reliquias, par-
ticipagcdo na liturgia continua, etc. (DAVALLON,
2000, p. 147, traducédo nossa)
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Sobre o0 encadeamento de transformacgdes, o autor destaca ainda alguns

aspectos da visita a um circuito cultural que chamam atencéo, como:

a existéncia de um programa-tipo em que o circui-
to oferece elementos para que o visitante possa
elaborar uma “histéria”. A visita, entdo, poderia
ser dividida em 4 fases: a ruptura entre 0 mundo
exterior; a aquisicdo de um ferramental para o
visitante poder atribuir significados a exposi¢éao;
a realizacédo da acéo essencial que, neste caso,
€ 0 encontro com o sagrado; e 0 reconhecimento

de que a acéao principal foi realizada.

O jogo das retencdes, no qual o percurso é mar-
cado por pontos fortes, paradas em lugares mais
ou menos prestigiosos que o “lugar sagrado” e
oferece assim uma prefiguracdo do que seria o

ponto alto da exposigéo.

A obtencédo de valores, que € a conjuncdo entre
os valores do visitante e os do mundo cotidiano.
A grosso modo, a constru¢cdo de um repertorio a
partir das “coisas do mundo”, que vao se somar
aos valores obtidos na exposicao e formar um in-

terpretante (termo semio6tico criado por Peirce).

Sob esta perspectiva pode-se analisar uma exposicdo de um museu
imaginando que ela deva ter uma sequéncia de pontos mais interessan-

tes e menos interessantes, para, em um primeiro momento despertar o
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interesse do visitante e num segundo momento dar a ele um tempo para
que reflita sobre as informacdes que viu anteriormente. Depois de ab-
sorver alguns conteudos e refletir sobre eles, mais informagdes podem

ser passadas para que o visitante faca as devidas conexdes.

Portanto deve-se olhar para o circuito de maneira que ele mantenha
a dindmica que faz com que o publico seja estimulado a buscar mais
conhecimentos a cada sala, mas tenha momentos de reflexdo durante
0 percurso, de modo que ele ndo seja inundado por informagdes sem

transforma-las em conhecimento.

Ja observado o percurso, a préxima perspectiva de analise diz respeito
a observacdo da relacéo entre duas ou mais salas por contraste ou por

similaridade.

Outro ponto importante é a criacdo de contras-
tes. E ai onde o produtor da exposi¢cdo deve dar
significados aos contrastes (oposi¢des coloridas,
graficas ou espaciais). Negro x colorido pode ser
atribuido a triste x alegre. Através de diversos
aspectos do dispositivo formal (desenho, cor,
disposi¢do) pode ser criada uma relacdo de opo-

sicao do significado triste x alegre, por exemplo.

Esse procedimento esta aberto tanto para a normati-
vidade quanto para a flexibilidade. Ao mesmo tempo
que ele pode utilizar cédigos conhecidos e relagbes

ja estereotipadas (o que Peirce chama de simbolos), o
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produtor pode também criar um novo codigo e induzir
o0 visitante a atribuir um significado aquele elemento
buscando a coesao entre os elementos e constituindo
uma totalidade (podendo ser um icone ou um indice

na visao Peirceana). (FIGUEIREDO, 2011a, p. 69)

Neste caso podem ser feita a anélise de certos aspectos de uma sala
em relacdo a outra, de maneira a criar uma conexao entre elas, sempre
pensando em como essas informacdes serdo encadeadas na mente do

visitante.

Um exemplo deste contraste sédo as salas Rito de Passagem e Sala das
Copas no Museu do Futebol, em S&o Paulo. Rito de Passagem mostra
a derrota do Brasil na Copa de 1950. Uma narracao dramatica, ao som
das batidas do coragé@o de um torcedor é ouvida em um ambiente escuro
com uma projecdo de um video em preto e branco. O ambiente escuro e
introspectivo simboliza a derrota. Na seqliéncia a Sala das Copas mos-
tra um contraste abrupto de significados: musicas, iluminacdo abundan-

te, imagens coloridas, estimulos sensoriais exacerbados.

Uma terceira perspectiva de analise é a de observar apenas uma sala.
Desta maneiras devem ser estudados: a maneira como ela se encaixa
no contexto da exposicao e a relacdo de significados que se estabelece
entre os elementos deste ambiente, dando origem a um contetdo. No
Museu do Holocausto ha uma sala que apresenta fotos de familia de
judeus mortos neste episddio dramatico. A reunido de um conjunto de
fotos pdstumas tem o seu significado alterado — ou exacerbado - gragas

a maneira como sao expostas.

sumario
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>Museu do Holocausto (Washington, EUA). Disponivel em: ushm

Com cenografia marcante, este pequeno e sufocante corredor com pé

direito duplo mostra estas fotos antigas colocadas do ch&o ao teto, em
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um ambiente escuro, com uma luz zenital — que, neste caso, remete a
morte. Para trazer mais agonia a cena, outro elemento de forte signi-
ficado é posicionado, exacerbando a emog¢éo do visitante: um suporte
que numera e nomeia os integrantes de todas as fotos. Ao fundo se vé
um corredor, como se o visitante estivesse percorrendo o corredor da

morte, se colocando na posi¢cdo daquelas pessoas que esta vendo.

Nesta mesma sala ainda poderiam ser observados os elementos grafi-
cos e a sua relagédo com o todo. Portanto a composi¢cao dos elementos
como cores, luzes, texturas sdo capazes de dar um sentido a cena, exa-
cerbando os seus significados originais ou ainda propondo um novo, as

vezes nao previsto inicialmente.

Outros elementos que colaboram para esta significagcdo sdo as textu-
ras dos dispositivos ou objetos, os materiais construtivos trabalhados,
a forma como as pecas sao posicionadas, a tipografia escolhida, entre
outros. Todos estes elementos vao atribuir significados e estabelecer
relagdes de harmonia ou de contradi¢cdo entre o que é dito — linguagem

verbal — e 0 que é visto — nédo verbal.

Por fim tem-se uma quarta possibilidade de analise, ainda mais deta-
lhada. A legibilidade dos textos da exposi¢do. O visitante entdo pode
se questionar o quanto esta exposicao pode ser lida, qual a clareza das
informagdes. E a legibilidade dos textos verbais da exposicéo se aplica

a diversos elementos textuais:

« Tipografia: a fonte tipografica e o corpo dela (seu tamanho) sdo de-

sumario

editorial

terminantes para a legibilidade, além da maneira como é manipulada

(néo podendo distor¢des, compressodes, etc.).

« Cores: as cores selecionadas para as paredes em que 0s textos sdo
aplicados ou ainda o contraste entre a cor do suporte e a cor da tipo-
grafia podem prejudicar a legibilidade. Tons muito vibrantes dificul-

tam a leitura, assim como o baixo contraste entre o texto e o fundo.

+ lluminagdo: a forma como a iluminagdo incide nos textos também é
decisiva para que eles sejam lidos ou ndo. Reflexos nos textos sédo

indesejados e prejudicam a leitura do publico.

+ Materiais de suporte: alguns materiais dificultam ou impossibilitam a
leitura dos textos expositivos, seja pela reflexdo, pela transparéncia

ou por outras caracteristicas.

Os exemplos sobre a falta de legibilidade nas exposi¢cdes sdo numero-
sos em todo o mundo: no Museé du Quai Branly (Paris), no Metropolitan
(Nova York) ou na exposicao dos Guerreiros de X’ian (Sao Paulo, 2003)
os textos foram aplicados em vitrines de vidro bastante espesso, sem
possibilitar o contraste com a parede de fundo — quando esta existe.
Nos casos mais graves, uma luz ainda incide no vidro gerando um refle-

X0 no ja ilegivel texto.

A iluminacdo que reflete em paredes brilhantes com textos também é

comum, como pode ser visto nos textos de abertura da exposicao sobre

Caravaggio, em Belo Horizonte ocorrida neste ano.
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Sendo assim, neste artigo foram apresentadas apenas algumas das
perspectivas de analise possiveis, de maneira experimental, tendo em
mente que todos os elementos avaliados influenciam de maneira decisi-
va na percepc¢éao do visitante e portanto séo significativos para a cons-

trucdo do conhecimento.

ConNsIDERAGOES FiNals

A expografia, como meio criado para a mediacao e interpretacdo dos
objetos expostos (materiais ou imateriais), € composta por inimeros ele-
mentos que, no conjunto da exposicao produzem um significado. Esses
elementos, quando colocados em conjunto, podem facilitar ou dificultar

a apreensao dos conteudos expostos.

Para diferenciar um de outro é necessario que tanto os criadores das
exposicdes quanto o publico que as visita tenham um conhecimento
mais aprofundado sobre os ambientes que estéo criando e a relagao que

estabelecem com o receptor das mensagens ali expostas.

Uma critica expografica embasada pode trazer entdo uma perspectiva
de transformacédo destes dois lados da moeda. O publico, informado,
tem os elementos para saber 0 porque aprecia - ou ndo - uma exposicao

e também as bases para decidir se dara crédito e visibilidade a ela.

Deste modo, o publico, através do sucesso ou fracasso da bilheteria,
tem armas para pressionar o patrocinador e 0s criadores das exposi-
cOes que os vendam qualidade de informacédo em troca do prestigio que

dao a exposicéao. Nao compram entédo, gato por lebre, ou melhor, entre-
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tenimento que aparenta ser cultura.

REFERENCIAS

DAVALLON, Jean. Lexposition a 'oeuvre: stratégies de communication et mé-
diation symbolique. Paris: L'Harmattan, 2000.

FIGUEIREDO, Renata D. G. Expografia Contemporénea no Brasil: A seducéo
das exposi¢des cenograficas. Dissertacdo. Sdo Paulo: FAU-USP/CNPq,
2011a.

FIGUEIREDO, Renata D. G. Depoimentos de Profissionais. Disponivel em:
http://www.refigueiredo.com/dissertacao. Sdo Paulo: 2011b.

HUGHES, Philip. Exhibition design. London: Laurence King Publishing: 2010.

PEIRCE, Charles Sanders. Semiética. Sao Paulo: Perspectiva, 1999.

SANTAELLA, L. A teoria geral dos signos: Como as linguagens significam as
coisas. Sao Paulo: Pioneira, 2000.

www.ciantec.net | coord@ciantec.net



http://www.ciantec.net
maito:coord@ciantec.net
http://www.refigueiredo.com/dissertacao

	_GoBack
	Comitê Científico
	Apresentação
	Mario Schenberg in between Art and Science
	Alecsandra Matias de Oliveira - PhD in Art History - Escola de Comunicações e Artes da Universidade de São Paulo

	Cildo Meireles: 
um olhar para cada dia de vida e arte
	Carmen S. G. Aranha - Professora Associada do Museu de Arte Contemporânea da Universidade de São Paulo. Doutora em Psicologia da Educação pela Pontifícia Universidade de São Paulo e Livre Docente em Teoria e Crítica de Arte pela Escola de Comunicações e A
	Alecsandra Matias de Oliveira - Graduada em História pela Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas da Universidade de São Paulo (1995), Mestre em Ciências da Comunicação pela Universidade de São Paulo (2003) e Doutora em Artes pela Universidade d

	aquisições de Obras brasileiras no acervo do Museu de Arte Moderna de Nova York
	Edson Leite - Professor Titular da Escola de Artes, Ciências e Humanidades – EACH-USP e do Programa Interunidades de Pós-Graduação em Estética e História da Arte (PGEHA-USP).
	Adriana Albahari - Bacharel em Administração pela FEA-USP e Mestranda pelo Programa Interunidades de Pós- Graduação em Estética e História da Arte (PGEHA-USP).

	A Inconfidência Mineira 
por Candido Portinari
	Elza Ajzenberg - Diretora do Museu de Arte Contemporânea MAC/USP. Coordenadora do Centro Mario Schenberg de Documentação da Pesquisa em Artes – ECA/USP.Professora Titular da Escola de Comunicações e Artes – ECA/USP. Pertence ao quadro de docentes/pesquisa

	Gravura Pós-Dígito: percursos criativos e metodológicos
	Marcos Rizolli - Professor Universitário; Pesquisador em Artes; Crítico de Arte; Curador Independente; Artista Plástico. Docente-Pesquisador no Programa de Pós-graduação em Educação, Arte e História da Cultura da Universidade Presbiteriana Mackenzie (UPM)

	O hibridismo cultural e iconográfico na xilogravura de gilvan samico e na xilogravura da literatura de cordel. 
	Norberto Stori - Licenciatura em Desenho e Plástica Fac. de Artes Plásticas e Comunicações da Fundação Armando Álvares Penteado/SP.-1968/1971. Livre Docente em Artes Visuais-Instituto de Artes da Universidade Estadual Paulista/UNESP/SP. Mestre/ Doutor-Uni
	Petra Sanchez Sanchez - Doutora em Ciências (Microbiologia Ambiental) pela Universidade de São Paulo (USP) e especialista em Saúde Pública pela Faculdade de Saúde Pública (USP). Docente e pesquisadora da Universidade Presbiteriana Mackenzie (SP)

	A arte e as artes: em busca de um novo paradigma
	Pedro Bessa - DeCA/ Departamento de Comunicação e Arte. Universidade de Aveiro, E-mail: pbessa@ua.pt 

	Circo sem lona, circo na rua: lugar praticado da comunicação
	Proposta de Comunicação Artística entre Humanos e Golfinhos
	O xadrez como desenvolvimento lógico-estratégico ou como forma de entretenimento?
	￼Alessandra Maia - Mestranda em Tecnologias da Comunicação e Cultura PPGCOM/Uerj – bolsista do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) –, pesquisadora do Laboratório de Pesquisa em Comunicação, Entretenimento e Cognição (Ciber
	￼Clarissa Higgins - Bacharel em Jornalismo pela FCS / Uerj. Licencianda em Letras / Literatura pela UFF. clarissahiggins@live.com .

	Reflexões sobre a prática da releitura de produções visuais contemporâneas na educação infantil
	￼Alice Seibel Wapler

	Cultura e transição midiática: Os caminhos do jornalismo local na Era do Digital
	￼Ana Luiza Coiro Moraes - Doutora em Comunicação Social, professora visitante da Universidade Federal de Santa Maria. anacoiro@yahoo.com.br 
	￼Juliana Giacomelli Griebeler - Jornalista. eujuli@gmail.com

	Arte Contemporânea: novos instrumentos pedagógicos no ensino das artes visuais
	￼Ana Teresa De Lobo E Soares - Escola Secundária Alves Martins - analobosoares@gmail.com

	O cinema nas práticas artísticas contemporâneas
	￼Ana Tereza Prado Lopes - 
anaterezapl@ig.com.br

	Journey of heritage: voyage of culture
	￼Angharad Ruth Harrop

	Arte/Educação Fora dos Eixos: Blogs e Pornografia.
	Gêneros e sexualidades desobedientes: 
as identidades não-heteronormativas nas redes sociais digitais
	￼Carla Luzia de Abreu - Estudante de Doutorado no programa “Artes y Educación”, Universidad de Barcelona, Facutad de Bellas Artes, España. - carlaluzia@gmail.com

	O design como processo: a metáfora do jogo enquanto meio participativo
	￼Carla Suzana Dias - 
	￼Mario Santos Moura

	Tempo do olhar luminal e criação fotopoética.
	￼Carlos Alberto Murad

	O Sentido e a Percepção Discursiva da Fotografia no contexto audiovisual contemporâneo
	￼Carlos Eduardo Dezan Scopinho - Dep. de Comunicação, Universidade Nove de Julho - carlos.scopinho@uninove.br
	￼Sandra Helena da Silva de Santis - EACH USP - s.h.santis@usp.br
	￼Natália Alves de Toledo - SENAI Antoine Skaf – natalia.vestuario@gmail.com

	Recontextualizing abandonment in community
	￼Catherine Lucille Normoyle - 

	Intermidialidade no trabalho do artista gráfico Dave McKean
	￼Chantal Herskovic - Mestre em Artes Visuais (UFMG) - Centro Universitário de Belo Horizonte - UNI-BH

	O melodramático em Santiago – reflexões sobre o material bruto (João Moreira Salles, 2005).
	￼Daniel Velasco Leão

	Reinventando o corpo: o relacional na dança cênica contemporânea 
	￼Daniele Pires de Castro - Possui mestrado em Comunicação Social pela Universidade Federal Fluminense (2012) e graduação em Relações Públicas pela Universidade do Estado do Rio de Janeiro (2007). Atua principalmente nos seguintes temas: corpo, subjetivida

	ESPAÇO MULTIVERSO: arte e técnica na divulgação da ciência
	￼Délcio Julião Emar de Almeida - Centro Federal de Educação Tecnológica de Minas Gerais, Grupo de Pesquisa em Analogias, Metáforas e Modelos na Tecnologia, Educação e Ciência – AMTEC, delcio.artes@gmail.com
	￼Ronaldo Luiz Nagem - Centro Federal de Educação Tecnológica de Minas Gerais, Departamento de Pesquisa e Pós-Graduação, Mestrado em Educação Tecnológica, ronaldonagem@gmail.com
	￼Maurício Silva Gino - Universidade Federal do Estado de Minas Gerais, Departamento de Fotografia, Teatro e Cinema da Escola de Belas Artes, mauriciogino@globo.com

	O Uso Do Telefone Celular Na Prática Educativa Em Artes Visuais
	￼Denilson Cristiano Antonio (CEART/UDESC) - Acadêmico do Curso de Licenciatura em Artes Visuais UDESC; Bolsista de extensão vinculado ao projeto Cultura Visual e Escola. deniartesvisuais@hotmail.com
	￼Profª Drª. Jociele Lampert - Doutora em Artes Visuais ECA/USP; Professora Adjunta UDESC e Orientadora de estágio na disciplina Estágio Curricular Supervisionado IV (2012.1). - jocielelampert@uol.com.br

	Arte e design têxtil: a transversalidade da educação e aprendizagem para o desenvolvimento do educando e do setor têxtil.
	￼Denise Carneiro - EACH USP - denyse.carneiro@usp.br
	￼Sandra Helena da Silva de Santis - EACH USP - s.h.santis@usp.br
	Luiz Carlos Portugal - FAU USP - 
	Verónica Kamizono - EACH USP - vkamizono@hotmail.com
	Antonio Takao Kanamaru - EACH USP - kanamaru@usp.br

	Imagem e código: novos paradigmas para a arte? 
	￼Doris Kosminsky - Doutora em Design pela PUC-Rio, Professora do Curso de Comunicação Visual Design e do Programa de Pós-Graduação em Artes Visuais da Universidade Federal do Rio de Janeiro. Coordenadora do Laboratório da Visualidade e Visualização (LabVi
	￼Barbara Pires e Castro - Mestranda do Programa de Pós-Graduação em Artes Visuais da Universidade Federal do Rio de Janeiro, linha Poéticas Interdisciplinares. 

	O corpo na paisagem - Chão: semeio e passo
	￼Élder Sereni Ildefonso - elder_sereni@yahoo.com.br

	A última foto: morte e vida da imagem fotográfica em Rosângela Rennó
	￼Fernando Gonçalves - Faculdade de Comunicação Social - Universidade do Estado do Rio de Janeiro - fng@uerj

	Notas sobre o conceito de popular em dois jornais contemporâneos
	￼Flávia da Silva Miranda - Docente no Centro Universitário Newton Paiva e assessora de imprensa na Assembleia Legislativa de Minas Gerais. Mestre e graduada em Comunicação Social pela Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG). - flaviasilvamiranda@yahoo

	Melissa plastic dreams: o papel do design emocional para a construção do objeto de desejo
	￼Flávia Pellegrini - Publicitária. Faculdade Promove de Sete Lagoas. pellegrini.dias@gmail.com
	￼Liliane Martins Cabral - Administradora. Faculdade Novos Horizontes. lilianemcabral@gmail.com

	2001 – uma odisseia no futuro do pretérito minimalista
	￼Prof. Dr. Gedley Belchior Braga - Universidade Federal de São João del Rei - DAUAP – Departamento de Arquitetura, Urbanismo e Artes Aplicadas

	Negras e Negros em evidência: os dispositivos comunicacionais do Museu Comunitário Treze de Maio de Santa Maria
	￼Giane Vargas Escobar - Doutoranda em Comunicação pela Universidade Federal de Santa Maria - UFSM (2012) - giane2.vargasescobar@gmail.com
	￼Ana Luiza Coiro Moraes - Doutora em Comunicação Social pela Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (PUCRS); professora do Programa de Pós-Graduação em Comunicação da UFSM. - anacoiro@gmail.com

	Aprendizagem do Desenho através da Arte Local
	￼Glória Martins Oliveira - Licenciada em Artes Plástica – Ar.Co (Centro de Arte e Comunicação Visual); - Mestre em Ensino de Artes Visuais - IADE, Creative University - oliveira.gloria@gmail.com

	Entre o pictorialismo e a lomografia – A ressignificação da linguagem analógica sob a materialidade do filme fotográfico. 
	￼Grécia Desirée Falcão de Araujo - Mestranda do Programa de Pós-Graduação da Escola de Comunicação da UERJ. Linha de pesquisa: Tecnologias de Comunicação e Cultura.

	Pesquisa acadêmica e prática projetual em design de joalheria: reflexões sobre artesanato, arte e design.
	￼Henny Aguiar B. Rosa Favaro; Mestre; Universidade Presbiteriana Mackenzie - hennyrosa@yahoo.com.br

	Tecnoestesia engajada: resistências e agenciamentos em educação, arte e tecnologia no programa escola integrada de belo horizonte
	￼Henrique Augusto Nunes Teixeira

	Os limites fluidos da cultura na performance “Vermelho sobre Vermelho“
	￼Hugo Fortes

	Toque Para Mover Sentidos: arte digital e laboratório de aprendizagem
	￼Jean Cardoso - Pós-Cultura/UFBA
	￼Karla Brunet - IHAC/Pós-Cultura/UFBA 

	Influências e aproximações da arte contemporânea e da videoarte na cultura musical pop: uma análise dos videoclipes de Michel Gondry.
	￼Liene Nunes Saddi – Doutoranda pelo Programa de Pós-Graduação em Artes Visuais (Multimeios e Arte) e Mestre em Artes (Cultura Audiovisual e Mídia) pela Universidade Estadual de Campinas.
	￼José Eduardo Ribeiro de Paiva - Professor Doutor na Universidade Estadual de Campinas e Diretor da Rádio e Televisão (RTV) Unicamp.

	A mídia, a educação ambiental e a utilização do meio ambiente pelo marketing: contemporâneo ou extemporâneo?
	￼José Estevão Favaro - mestre-  Universidade Presbiteriana Mackenzie
	￼Petra Sanchez e Sanchez - doutora- Universidade Presbiteriana Mackenzie

	Por onde andei
	￼Keller Regina Viotto Duarte - Universidade Presbiteriana Mackenzie - São Paulo – Brasil

	Mais leve que um mapa: sobre uma videografia do lugar nas estratégias contemporâneas site-oriented.
	￼Leonardo Ventapane

	Heterotopias, desestruturações estéticas e (auto)criação  nas produções audiovisuais do tipo “faça você mesmo” das periferias
	￼Liliane Leroux - Socióloga e Doutora em Educação (UERJ). Professora e pesquisadora do Programa de Pós graduação em Educação, Cultura e Comunicação em Periferias Urbanas FEBF/UERJ. Coordenadora da webtv revoluTiVê.

	Espaço expositivo: espaço sagrado - espaço de experimentação
	￼Luciana Bosco e Silva

	A Imagem Digital Vendeu Sua Alma por Pura Vaidade
	￼Luciano Denardi Alarcon - Mestre em Comunicação e Semiótica pela PUC/SP e docente da área de fotografia na Belas Artes de São Paulo, já expôs seus trabalhos no MuBE, CCJ, MIS, entre outros - lucianoalarkon@gmail.com

	Tempos múltiplos: abordagens da temporalidade nas imagens poéticas
	￼Luisa Macedo dos Santos

	Hipsters: o novo velho estilo da metróple?
	￼Luiz Gustavo de Lacerda Santos - Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, RJ

	Yolanda Penteado E A Organização Das Bienais: Gestão de Arte e Ações Educativas
	￼Marcos Mantoan

	Arte Contemporânea
na Infância
	￼Maria Eduarda Rangel Vieira da Cunha

	O Audiovisual Nas Artes Plásticas: Investigando Outras Possibilidades Através Da Obra De Sonia Andrade. 
	￼Maria Emília Tagliari Santos

	Mediar/Educar em Museus no Século XXI
	￼Maria de Lourdes Riobom

	Incognition – A Visual Model Of Social Conditioning Process.
	￼Michal Rotberg, Maryland Institute College of Art (MICA) Graphic Design MFA 2012. thesis2012.micadesign.org/rotberg/index.html; vimeo.com/41592613; michalrotberg.com; www.lulu.com/shop/michal-rotberg/incognition-thesis-book-2012/paperback/product-2014665

	Curadoria educativa: cartografias inquietas entre função e ação e... e... e...
	￼Mirian Celeste Martins - professora do Curso de Pós-graduação em Educação, Arte e História da Cultura da da Universidade Presbiteriana Mackenzie onde coordena o Grupo de pesquisa em Mediação Cultural: provocações e mediações estéticas. 

	O que vemos 
em quem nos olha? 
	￼Monica Borja Bonilha

	Vertov e Rodchenko, crentes da Revolução Visual
	￼Murilo Lopes Alvim

	A arte e o corpo feminino: um panorama sobre a arte contemporânea e a exposição do corpo da mulher na mídia
	￼Nayara Matos Coelho Barreto

	Autômatos criativos em arte computacional: a poética do gesto programado 
	Quatro artistas brasileiras na dOCUMENTA (13): interdisciplinaridade e criação
	￼Regina Lara - Doutora em Psicologia da Criatividade - PUCCAMP; Mestre em Artes - UNICAMP; Artista Plástica: ceramista e vitralista; Professora Pesquisadora - Universidade Presbiteriana Mackenzie; Presidente da Associação Brasileira de Criatividade e Inov

	Reflexões acerca de uma crítica expográfica
	￼Renata Dias de Gouvêa de Figueiredo - Graduada em arquitetura e urbanismo pela FAU-USP, mestre em design e arquitetura pela mesma instituição sob o tema ”Expografia contemporânea no Brasil: a sedução das exposições cenográficas” e autora do blog experime

	Expografia Contemporanea No Brasil: Um Estudo De Caso Do Museu Do Futebol. 
	￼Renata Dias de Gouvêa de Figueiredo - Graduada em arquitetura e urbanismo pela FAU-USP, mestre em design e arquitetura pela mesma instituição sob o tema ”Expografia contemporânea no Brasil: a sedução das exposições cenográficas” e autora do blog experime

	Instante Impreciso: as últimas imagens 
do Cine Plaza
	￼Renata Voss Chagas

	O sujeito na interface: sobre a produção de relações entre humanos e tecnologia
	￼Ricardo Augusto Orlando – Universidade Federal de Ouro Preto - Trabalho em parte decorrente de pesquisa que contou com apoio do CNPq*

	As imaterialidades sonoras: a arte do fado Patrimônio da Humanidade
	￼Ricardo Nicolay - Universidade do Estado do Rio de Janeiro

	dOCUMENTA (13): arte, natureza e o cultivo da experiência estética.
	￼Rita de Cássia Demarchi - doutorado em andamento: educação, arte e história da cultura na universidade presbiteriana mackenzie. Mestrado em artes visuais - ia unesp/sp - graduação em ed. Artística - licenciatura plena em artes plásticas - ia unesp/sp -. 

	A miopia no discurso publicitário brasileiro
	￼Roberta Vieira - Graduada em Comunicação Social - Propaganda, Publicidade e Criação pela Universidade Presbiteriana Mackenzie (2011). Participante do programa de mestrado em Ciências da Comunicação (ênfase em Hipermídia, Semiótica e Crítica da Comunicaçã

	Ardendo em Chamas
	￼Sandra Minae Sato

	O Corpo na Embalagem
	￼Sílvia Cristina Cópia Carrilho Silva Martins - Centro de Comunicação e Letras da Universidade Presbiteriana Mackenzie. silviam@mackenzie.br
	￼Eduardo Hofling Milani - Centro de Comunicação e Letras da Universidade Presbiteriana Mackenzie. milani@mackenzie.br

	O elemento popular na arte como uma questão de identidade na América Latina
	￼Simone Rocha de Abreu  - Doutoranda do Programa de Pós-graduação em Integração da América Latina da Universidade de São Paulo – Prolam – USP

	Questionamentos de uma professora de arte sobre o ensino de arte na contemporaneidade
	￼Susana Rangel Vieira da Cunha - Professora e pesquisadora da Faculdade de Educação - UFRGS

	Um projecto de ensino artístico no museu portuense
	￼Susana Vieira Jorge - IPCA - Instituto Politécnico do Cávado e do Ave, Portugal

	A busca pela clarificação da caixa-preta: a análise do discurso como complemento do conceito de programa em vilém flusser.
	￼Teofilo Augusto da Silva

	Biografias contemporâneas: entre as malhas do cotidiano
	￼Terezinha Pacheco dos Santos Lima - UFPR

	Objetos populares na elaboração de traumas coletivos: uma análise do projeto Química de la Memoria.
	￼Vivian Braga dos Santos - 

	editorial
	sumário

	Botão 6: 
	Botão 7: 
	Botão 1: 
	Página 2: Off
	Página 31: Off
	Página 485483: Off
	Página 486484: Off
	Página 487485: Off
	Página 488486: Off
	Página 489487: Off
	Página 490488: Off
	Página 491489: Off

	Botão 2: 
	Página 2: Off
	Página 31: Off
	Página 485483: Off
	Página 486484: Off
	Página 487485: Off
	Página 488486: Off
	Página 489487: Off
	Página 490488: Off
	Página 491489: Off

	Botão 3: 
	Página 2: Off
	Página 31: Off
	Página 485483: Off
	Página 486484: Off
	Página 487485: Off
	Página 488486: Off
	Página 489487: Off
	Página 490488: Off
	Página 491489: Off

	editorial: 
	Página 2: Off
	Página 31: Off
	Página 485483: Off
	Página 486484: Off
	Página 487485: Off
	Página 488486: Off
	Página 489487: Off
	Página 490488: Off
	Página 491489: Off

	Botão 5: 
	Página 2: Off
	Página 31: Off
	Página 485483: Off
	Página 486484: Off
	Página 487485: Off
	Página 488486: Off
	Página 489487: Off
	Página 490488: Off
	Página 491489: Off



